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A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, de caráter crônico, causada pelo microrganismo Mycobacterium 

leprae, que é altamente infectante, mas com baixa patogenicidade. A doença é caracterizada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) como uma das doenças infecciosas mais negligenciadas no mundo, atingindo 

principalmente indivíduos vulneráveis socioeconomicamente. Foi realizada uma pesquisa retrospectiva (2011 a 

2020), da morbidade hospitalar por hanseníase nas Unidades Federativas do Brasil. A busca se deu através do 

acervo de dados do Ministério da Saúde (DATASUS), sendo esses dados normalizados de acordo com os valores 

populacionais fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Posteriormente, os dados foram 

tabulados e analisados através do Software R®. Foram consideradas diferenças estatisticamente relevantes quando 

p<0,05. Assim, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as morbidades hospitalares por 

hanseníase nas diferentes macrorregiões (p<0,05), com diferenças entre as regiões Sudeste e Sul, Sudeste e Norte, 

bem como Sudeste e Centro-Oeste. Para as regiões Norte, Nordeste e Sul, não foram observadas modificações 

significativas entre os dois quinquênios analisados. Por fim, todas as regiões demonstraram correlação 

significativa, mas sendo positiva somente para as regiões Centro-Oeste, Norte e Sul. O estudo verificou que, apesar 

dos grandes esforços para a redução das taxas de pacientes com hanseníase, o cenário ideal ainda não foi alcançado, 

sendo indicada uma variabilidade na morbidade hospitalar por hanseníase nas macrorregiões do Brasil. Portanto, 

é necessário maior investimento para otimizar a redução da transmissão da hanseníase, o que pode ser alcançado 

através de medidas como a promoção de educação em saúde, melhoria nos cuidados aos pacientes com hanseníase, 

melhoria na organização dos serviços de saúde e controle do agravo. 
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